
IR AO ESPAÇO NUM ELEVADOR
A ideia de se ir ao espaço num elevador já não é muito contemporânea, em 1895 o pioneiro da astronáutica russa Konstantin Tsiolkovsky, inspirado na Torre Eiffel, imaginou uma torre que ultrapassasse a atmosfera terrestre, chegando a uma altura orbital. 

A ideia de um elevador espacial é muito simples e deixa o campo da ficção cientifica para ganhar uma pontinha de realidade. Para se fazer este elevador estica-se um cabo suficientemente longo que atinja o espaço, além da atmosfera terrestre, ligado a um satélite ou a uma plataforma em órbita geoestacionária(35786 km) e, para além  dele, muitos milhares de quilómetros a frente, a um asteróide ( a cem mil quilómetros, ¼ da distancia da Terra à Lua). A força centrifuga encarrega-se de esticar o cabo, depois é só construir as cabinas, que levarão através do cabo pessoas e cargas para o espaço. Neste elevador a distancia entre o “rés-do-chão” e o “1º andar” é de 36 mil km.
Uma das dificuldades para a construção do elevador é o material do cabo e a sua estabilização. No que toca ao material, a solução pode passar pela nanotecnologia. Os cientistas estão a investigar a possibilidade da utilização de nanotubos de carbono. Os nanotubos de carbono são umas estruturas de carbono com apenas alguns nanometros (milionésimos de milímetro) de diâmetro.

Este acesso mais fácil poderia, não só servir de transporte de carga e de pessoas para o espaço, mas também aumenta a possibilidade de outros projectos grandiosos, como os dos satélites de energia solar que recolheriam a energia solar e transmitiriam directamente para a Terra, outro projecto grandioso é a construção de uma plataforma para umas férias no espaço.
Nanotubos de carbono poderão ser a solução

Os nanomateriais, que agora começam a surgir, serão capazes de resolver problemas até hoje sem solução. O hipotético elevador espacial teria uma coluna suficientemente leve e resistente que só estes novos materiais permitem. Os nanotubos de carbono possuem propriedades eléctricas e mecânicas que os transformam no material mais promissor até hoje estudado, com aplicações em virtualmente todas as áreas, da nanoelectrónica a estruturas tão fortes que já fazem os mais visionários sonhar com o elevador espacial. Um dos problemas deste materiais é o preço, apesar de serem umas estruturas extremamente minúsculas (milionésimos de milímetro de diâmetro) e têm de existir em quantidades comerciais.
Plataforma de petróleo como base

Uma montanha bem situada, próxima do Equador, onde não houvesse muitas tempestades (o que reduziria o risco de raios que atingissem e danificassem a cabo de nanotubos), seria um bom ponto de partida do elevador, mas há preocupações de segurança. Se o cabo se partisse uma grande quantidade de destroços cairia no chão, pelo que a opção preferida é uma plataforma móvel na região equatorial do Oceano Pacífico, que poderia ser uma plataforma petrolífera inactiva. 
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